
5 NÚMERO O C E N T S . 
PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

E n Barcos: Mes, t3NA peseta. 
Fnera: Trimestre, 8,50; Sexaoscre, 
6,60; Año, 12; Extranjero y Ultra
mar : Año, 25. , , 

Se admiten enscripcionefl en 
Jas oficinas del periódico y en 
las principales librerías de eeta 
capital. 

PAGO ADELANTADO 

N U M E R O C E N T S . 

DE AVISOS Y NOTICIAS-
ÚLTIMOS T E L E G R A M A S Y N O T I C I A S DE LA T A R D E 

PRECIOS DE INSERCIÓN 
ANUNCIOS:En L " plana^rein-

to céntimos linea: E n 3.*, quincej 
E n 4/, diez. RECLAMOS: línea, % 
cóntimoa. COMUNICADOS y snel-
toa de -edacción: de á Bnese-
taa. E S Q U E L A S F U N E B R E ^ do 
i pesetas en adelante. 

JieDajas & los snscriptores y h 
los annmoioe permanentes. 

PAGO ADELANTADO 

OFICIKASs G A L L E DE ¥ITOBl^f liUE». I S , BñJO. T e l é f o n o n ú z n . 685. Lweiea 13 «Se Febs'e^o de 1895. 

COKSKTKRA MADIIILKÑA. 

Aparatos O r t o p é d i c o s 
Gómba, fajafi c o r a z a s , c o r s ó s p . i r a 

é t a t e r a z a i t a s j fajas p a r a c u h a l l e r o s . c q ¡ 
s é s b e b é s p a r a niho». San Juan 58, pí5(> 

. U k S O L E D A D 
A . G E N C l \ F U N E R A R I A 

Laiu-'Jalvo, !í0 y S2.—Teléfono uúm. 14. 
Üii p i - i m e i a e u s a c i a s e , ü i i e t '-ciío Un 

f é r e t r o s de h i e r r o g a l v a n i z a u o , Hcáde o; 
p é s e l a s . Oajás pa ra a d u l t o s desde 6 pi« 
t l á b i l o s d i - . V . n r i i i ' i i l H S á c u a l q u i e r a l i o r á 
de l a u d p b é . So h a c e n e n t i e r r o s de ráárla 
clase parft a d u l t o s , desde 5 5 pe -etas c o n 
todo l o necesar io . ( J r a n B x p o s i c i ó u de 
o r o n a s . S e r v i c i o s p e r m a n e n t e s . 

FARMACÍA. DE ESCOLAR 

GliAN HOTEl. NORTE Y 
NORTE) ( F O N D A D E L 

DU 

IJOS duf ' .ños d e c s l f i a n i i i í u o y a f . i v d i u í o ü >lél; m o b l a d o A la a l t u r a ds Ins p r i 
m e r o s , hacen deadn Sai? f cna iv ix i j s i i-n los p r e c i a dwl hospedaje c o m p l e t o , a; p i r 
G i H ! u n ios a l m u e r z o s v c o m í la-», S<ÍI d e s ^ i T e f t e r p u: o l i o en n a d » su r e n o m b r a !,! 
r o c i n a á la f r á i i c e s á v ' ú la ^shíífíolí», e n c i r g á i n l o j s e i ^ i í H i m e n l e dtí s e r v i r , d e n i r o y 
fuera del U ü l e i h i t "qM«lH8 , livichs, e f . . , lo lo á preo;os c u m p e t •nc ia ; 

A l m u e r z o s dp c p a l r í ) 0 a i o i , p o s t l i » v a r i o s pn^ y vmO A . i i s c n í r . i ó n . á t 'oO n ls . 
(V .midas de (unco plal- is p is res va r ios , p .m y v m o á . l i s - . r e o i ó n , á 3 p ü s e l n s . 

) A l m u r r / . o s , do doce á una v m e l i a . 
Hora? i , , . , . • . , , . , Mi 

f f k i r n í d a s , de siete á peno y m e d i a . 
Se a d m i t e n a h o ' o s . . . . n , 
I .a c-sa d i spono de t s * f r 0 i i « á ln l o i o p t r i p i s - o y v!a |e^ ü u n i D is a lodos los 

Irenes y c i r r o á la e s t a c i ó n p i r a ios e n - a r g o s de los s e ñ o r o s c o m e r c i a n i e s y par-
l i c u l a n s 

Se r e c i b m avisos en «1 11 i l a l de l Norle , . 

Lain-Galvo, 3 .—Te lé fono n ú m e r o 3. 

A 3 U A D E S E L . T Z 
á i 5 c é u t S . s i f j n . 

A B O N O S : 
P o r 12 s i f o m s . . . 
l i . t i i » . . . . 

No so eXije d . 
l á i l G o p o r ios s 

\lW) p é s e l a s 
. . . óü i d 

l á s i l o a l g u n o en m e -
o • s. 

RETRATOS PINTADOS AL ÓLEO 
SK UAGBN 

DE 4 DUROS PAHft ñ ^ l B ñ 
Con una tyiQgraííp d ' luda p r i s m a 

v i v a ó m u e r t a , se pue I ' ' ob t 'Mic r u n re 
t r a t o a i ó l e o de l t a m a ñ o q u e se p i l a . 

Arco del Pilar, 9, Burgos 
——•m i i P'ii m IIIIMI i 1 1 ni I/I mu r""Ti>iri ——ü—pB 

FUI DE TEfflPORftDft 

/? / mpércoUs próxiuho, a las nueve y me'Ha de la ma llana, se 
celebrará en-la ijlesla del Real Patronato del Hospíla.l del Rey, 
el oficio de amoersario por el eterno descanso del alma de 

E L P R E S B Í T E R O 

m SOTERO SAÜTft MARÍA Y DÍAZ 
CAPELLAN DEL REAL PATRONATO DEL HOSPITAL DEL R E Y 

quD f a l l e c i ó e l d í a 2 0 do F e b r e r o de 1 8 9 4 

(E. P. D.) 

Su hermana , sobrinos, p r i m o s y testamentarios ' 

Saplican á stis amiyot se sirvan encomendar su alma á Dios y 
asistir á dicho acto reli¿/ios), por cuyo 'favor lev anticipan las 
áñácípi. 

(N 'ose rep iiuen esquelas.) 

Y á todo esto la.compnijia del N i r 
te amenaza bou upa medida cx'rjinü. 

• 
« « 

Anoche' comenzaron á circular 
nuevamente rumores pesimistas re 
laciouados con las negociaciones que 
viene siguiendo la embajada marro 
qui, y que parece han encontrado á 
dltiaia hora ciertas diticullades. 

Digo á última hora, pues sabido e i 
que deniro do d s díits empieza la 
cuaresma para los (Dehon fó toQ<>s^ y 
én esos días los creyeulos no pueden 
dedicarse á nada profano. 

¿Se referirán esas diíicultades á 
exigencias inesperadas con motivo 
!e la agresión de que fué objeto Sidi 
Brisha"? ¿lusislirán los m')r<)S en de
cir que no pnodeu pagar la indemni 
zación ni hacer la limifació;i do la 
zona muilr.il p.;rquo no l i . uen diñe 
ro ni hay facilidad p ira las c >muni-
caciones? Y , sin embargo, ellos si 
•j¡uen cobrando en Fez l o s pro lucios 
de las aduanas en Tánger, Mizagán, 
Casablanca, Mugador, ote; de m do 
que si en vrz de mandar esas canti
dades á Fez, las efryiúfáo á Madri»!, 
cumplirían sus compromis'.'S y da
rían pruebas de formalidad, en vez 
de engañarnos con buenas palabras. 

Pero cualquiera les vá con estas 
razones 
rruocos. 

pe- el sultán alas coosuUys qu?) 
aquel le hiz •. 

Lía demás m nislros nada imp r-
tauto dijeron. 

A las seis da la tarde reuQÍau>'* en 
consejo. 

MKNOHKTA . 

á nuestros amigos de Ma-

* 
* * 

( ton 50 p o r 100 d.. 

s a l d ó 
r e l a j a , ' n g é n e r o s 

de l a pi'«8oi l • cS a c i ó n , y desde l . ' d e Fe 
b r e r o qa<'da a h í é r l a la l i q u i d a c i ó n de 
lo s m i s m o s en l a 

CAMISEm Y GUANTERÍA 
UK 

Plaza Man»' 52.—Teléfono núm. 80 
N o t a . — K H p r o s p e c t o s « í d m a n o , q n e , 8 « 

r e p a r l i r á n , q u e d a n ano tados p r é c i u s de 
a l g u n o s á m e n l o s , pa ra une »-l p ú b l f b o 
pn. 'da a p r e c i a r ta v. n l a d de l a u c o n s i 
tíerahles rebajas. 

ENSEÑANZA. MUSICAL 
c o n a r r e g l o a l p r o g r a m a q u e r i j e en l a 
Escue la N a c i o n a ! qe M ú s i c a y D e c l a m a -
c i ó o po r J o s é N i c o l á s Q u e s a d a , p ro fe 
sor de p i a n o , solfeo y a r m o n í a , a l u m n o 
p : e i n ¡ a d o e n l a re fe r ida Kscue l a . 

l ) á l ecc iones á d o m i c i l i o y en su casa. 
Lain Calvo, 16, habitación mitn. 5. 
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Iiieop de Sta. Teresa 
IN'yOMPASASLR — PaODfÓIOSO 

Premiado en la Exposición Aüilesa 
de i h « ¿ . 

I^s te ' ina rav i lb>so <-s-pecí(ico c\ tra en el 
acto l o s m á s t u e r u s do lo res d-. n o i o l a ^ 
po r agudos que s-an, m a l o s l e la boca, 
r o m o ó ' . c e r a s , I lag.ts é ir:-ita.-. o :e8, d a n 
do u n g r a l ó p o r f n m c al a l i e n t o . 

T o d o frasco v á a c o m p . i í u d o d • su pros-
pecio . 

D - p ó s i l o geni r a l para la n í n s n l a : 

JULIÁN G. APARICÍ0. -4O, S. J u a n , 46 
B U R G O S 

De vi-nla en '.odas las f a r m a c i a s , d r o 
g o r í a s y p e r f u m e r í a ing lesa de M a r t í n e z . 

P rec io de l fras ' o BEraude, 3 p é s e l a s . — 
I d . i d . p e q u e ñ o . r5ü 

H u é s p e d e s . a d m i t e n c n a i r o ó* 
c i n c o e n u n a r a s a ile, b u e n a s c o n l i^ . i . -r i» s 
Trato esmerado. I're.-ios e c o i i ó m i - o s 
i n f o r m a r á D e n es ta a d m i n i s t r a c i ó n . 
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AMTIGUA PAÑERÍA 

Sueesopes de IVIarcos f/íaptinez 
3 . — L a i n C a l v o . — 3 . 

A c a b a n de r ec ib i r s e , c o m p l e t o s s u r t i 
dos e n g é n e r o s DO vedad p a r a t rajes tle 
c a b a l l e r o . 

Va r i adas co lecc iones en g é n e r o s p ^ r a 
vestidos y abi Í80S d i s e ñ o r a . 

Para m í / t í a ^ - e s y etc/ts/as h a n l l e g a d o 
g é n e r o s de p u n t o en lodos los co lo re s . 

P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I \ 

Almoneda. 
1* >c lener ( inc ansmi ia r se so d u e ñ o S'-

v-'P.de s i l l e r í a , enp j o y e n t r e d ó s lodo 
s e m i n u e v o . Sania Cruz , 32, p r a l . 

Del viajo del señor Raiz Zorrilla 
nada puedo decir que no haya anti
cipado el telégrafo. Después de per
noctaren Torlosa salió de dicha po
blación con dirección á V .lencia, á 
dundo habrá llegado poco antes de 
las sielQ de la noche. 

En la ciudad dol 0¡d,-como en 
Barcelou-i, ha sido muy olünoñliiülo 
entro los ropübücauos el viaje del 
ilustre enf-'rmo y las consecuencias 
que. pueda tener para su salud y pa
ra el porvenir del partido. 

GfíciaE de platero. 
Se necesi ta u n o de buenas referencias . 

P a l o m a , 55, I ' n r g o s . 

4Se vende u n o de 4 a ñ o s , 
p r o p i o pa ra u n a pa rada 

Km esta a d m i u i S t r a c A ó l l i n f o r m a r á n . 

ACADEMIA DE ARITMÉTICA Y FKANCBS. Kste 
ú l t i m o en toda su e z t e n s i ó n . Prec ios 

m ó d i c o s . Lecc iones p a r t i c u l a r e s . - San 
Pab lo , 22--2.0, derecha . 

ACADEMIA "PtTt 
greao en la g n a r . l i a c i v i l , c a r a b i n e r o s y 
oQcinas m i l i t a r e s , ba jo l a d i r e c c i ó n de 
dos o n c i a i t s de c a b a l l e r í a . 

S a n Pablo, 22, 2 . ' derecha. 

F . C a r r a n z a y C a r r a n z a , 
M É D I C O M I L I T A R , 

e s p e c i a l i s t a e n l a s e n f e r m e d a d e s de 
l o s o j o s . 

C o n s u l l a de 12 á 2 . G r a t i s á los pobres . 
Alonso Martínez, núm. 9, segundo. 

Aparatos de f o t o g r a f í a 
K n 80 y 200 pesetas r e spec t iva m e n t a se 

venden "dos: Passe-parlout (ti X 6) y 
Photosphere (9 y, 12), con seis chasis me
t á l i c o s , s u coste 100 y 250 pesetas. 

R a z ó n en esla i m p r e n t a . 

Venta de ganado. 
Rl d ia 28 del presente mes á las once 

de su m a ñ a n a l e n d r á l o g a r en el p a l i o 
d e l C u a r t e l de San P a b l o , de l t e rce r 
r e g i m i e n l o m o n t a d o de A r l i l b - r í a . la 
v e n i a en p ú b l i c a s u b a s l i de c u a l r o myolas 
dadas de desecho. 

B u r g o s 14 de F e b r e r o de 1895.—El 
( i a m a n d a n t e m a y o r , P i s ó n . 

Carta de M a d r i d . 

Madrid 1 7 . 
L a c u e s t i ó n de a u x i l i o s á l a s c o m p a 

ñ í a s — L a e m b a j a d a marroquí — 
R u m o r e s p e s i m i s t a s — E l v i a j e d e 
R u i z Z o r r i l l a — C o n s e j o de m i n i s 
t r o s . 

No se ocupará el Consejo, cuyo 
comienzo relatamos más adelante, 
del grave problema do auxilie á las 
compañías de ferrocarriles. 

Pero no se crea por esto que el 
Gobierno, algunos ministros sobre 
todo, no se ocupan de ello, y por 
cierto con algún pesimismo. 

La primera dificultad estriba *ej 
que las diversas compañías no lie 
gan á ponerse de acuerdo en ta me
dida y forma en que desean obtener 
estos auxilios, estimando algunas 
que es suficiente la prórroga de con
cesión y creyendo otras, el N>rte 
entre ellas, que dicho auxilio no. es 
de inmediato efecto. 

Empeñadas en esta contienda las 
compañías, el Gobierno tropieza con 
una dificultad y ésta es lo antipopu
lar.del proyecto, que si cuenta c m 
el apoyo de casi todos los elementos 
de la Cámara no satisface al país. 

Cerca de las cinco y media de la 
tarde llegaba á la presidencia el se
ñor Puigcerver, primer ministro que 
acudía al Consejo.. 

Negó el ministro de Fomento que 
llevase á la consulta de sus'compa
ñeros nada que so relacionase con 
tarifas de ferrocarriles, y para ma
nifestar hasta qué punto llegaba la 
poca importancia do los asuntos que 
llevaba, dijo: «por mí, en cinco mi-
notos terminado el conseja.» 

El señí-r Maura dijo que traía va
rios indultos, entro ellos dos de pona 
de muerte. 

El señor López Domínguez, expe
dientes ordinarios. 

E l señor Groizard, presidente hoy 
en el Consejo—por no asistir el se-
uorSagasta en provisión de que pu
diera contagiar el germen diftérico, 
(de cuya enfermedad murió su nieto) 
y que los consejeros lo trasmitiesen 
á Palacio,—era el con más ansiedad 
esperado, pues se cree que los asun
tos de las negociaciones con el em 
bajador de Marruecos han de ser los 
más importantes que se han do tra-. 
tar hoy. 

Dijo el ministro de Estado al pre 
gnutarlo cuál era la situación de las 
negociaciones: «No hay motivo para 
optimismos ni tampoco para pesi 
mismos; yo croo que vamos muy 
bien, pero á veces uno se equivoca.» 

Añadió que ha recibido hoy dos 
carcas de Fez [para el embajador, y 
supone que en ellas se contestará 

üMPf/ÍÍEfíTO Rü SERVICIO 

A y e - p u b l i c ó r. Gaceta la s i g t í arttO 
r e a l o r d e n c i r c u l a r d e l m i n i s t e i i o de l a 
G m ' . n a . 

xK\ rey (Q. I ) ( í . ) , y i n su n o m b r e l a 
r e i n a regebte dH n o n o , ha l e n i d o ; i bi n 
d i s p o n e r l o s i g u i e n l e : 

A r t í c u l o 1.° Se l l a m a n a l s e r v i c i o 
a c t i v o de las a r m a s A5.U00 h o m b r e s n s 
los sor teados, s' g ú n rea l o r d e n de 9 de 
N u v i e m b r -. IÍ t i m o , e n las c a p i t a l i d a d e s 
h: las zonas d e r c ; u l a m i í m o do la PQ-

n i . s u a ó islas a lyaci-n'c-s, h a b i é n d i se 
i e n i d o « n c u e n t a para s e ñ a l a r o e c o u -
l i n g e n t c b i s , b ; í j a 8 que h a n do r e e m p l a 
zarse en lodos ¡Oá ene rpos y s e c c i o i m 
a r m a d a s de la P e i d n s u a, Paleares , G i -
nar ia> y A f . k a y ¡ a s 0.50) do los d ¡ s i : i -
fos de U l t r a m a r . 

A r l 2.° fiftS T'.OOO h o m b r e s men
c i o n a d o s «m H! á " t í c u l Ó a n t e r i o r , s ' o á n 
d i s i r i h n t d o s pr r p f i r c i o o H l m é n t c e n re las 
zonas de ¡a Pen i : so l a , b l a s Baleares y 
O i i i i r f a s n o n á r r gíoH l o d i s p u e s t o e n 
el a r l . HG de !a ley d*' n c c l n t a m i c n l o , 
c o n v s p o n . l i e n io. á rád'< z m a e l c u p o q u e 
s - le d- s goa en e l eeiado i n s e r t o á c o n -
d n u a c i ó n . 

A r l . o 0 Kl d í a 6 le Marzo p r ó x i m o se-
e n c o n t r a r l - n en U s c a p i i a l i d a les de las 
zonas ¡o s r e c l u t a s q»n c o n s t i t u y e n e l 
c u p o de la P o n í n s u i - a é U l a s Paleares , 
d i s p o n i e n d o el c a p i t á n g u i e r a l do Cana 
r í a s c u á n lo i o h u í do v . - r i t i ' a r los de 
a q u e l d i í l r i l o . 

A r l 4 * L )8 r e i l u las q ie o n s l i t u y a o 
e l c u p o de U I I r a i n a l s i c o n c e n t r a r á n 
c n a n d > se d i s p o n g a por este m i t i i s l o i l i » , 
\ o p o r t u n a m e n t e se d e s i g n a r á n l a m b i ó i 
los p u n i o s de e m b a r c o . 

A r l . 5 • A- lo s r e c l m a s q u e f a l l e n A l a 
conce rn raí ' i i fn para so d e s . ¡ n o á Cuerpo , 
so les a p l i c a r á n las p r e s c r i p c i o n e s de l a 
Heal o r d e n de 2 ) d e F - b r e r o d e 180:1. 

A r l . ( 3 ' Los c o i ñ a u d a n tes en p i e de 
los cue rpos de e.iér' i t o y c a p i t u l e s g e 
n e r a l s de las is las H i l e a r e s y G m a r i a s , . 
i n l e i e s a r á n d i ¡ a s a u t o r i d a d e s c i v i l e s l a 
inseiv i ón de esla c i r c u l a r en los Boletín 
*es oficiales de las p r o v i n e i a s p a r a q u e 
Ceuga la m a y o r p n b l i o i d á d . 

1)0 Real o r l eu ¡u J i ^ o á V Ií. pa ra s u 
c o n o c i m i e n t o y ofoctos e o o s i g u i e n t e s . ^ 
Dios g u a r d e á V . mt rehos a i i o 8 . = \ } a -
d i i l 10 de Febrero le 1 8 0 5 . = ¿ O / ) P S Do-
mingut'z.T 

De lo s 1 079 mozos s o r l i a los do l a zona 
n ú m e r o 11 de esta c a p i t a l , so p iden p a r a 
l a P e n í n s u l a 650 y 112 pa ra U H r a m a r , 
r e s u l t a n d o un c u p o t o t a l de 7G2 

De los I 3 5 i de l a zona n ú m e r o l de 
L o g r o ñ o , se des t inan á l a P e n í n s u l a 524 
y á U l t r a m a r 9 1 , s:eodo i l c u p o t o t a l de 
015. 

Semana matritense 

(Notas de u n p r o v i n c i a n o ) 
Por culpa do los malditos correos, 

sin difda, que me h:«n dejado sin mi 
D I A . R I ) dos diiiS de esta semana, 
oiiedárouse tambiéu los lectores sin 
n'emana 7mtritense el lunes pasado, 
y á fé qu; lo siento, pues d. dicada 
toda ella á Echegaray y al ruidoso 
éxito por él obl ojido en el cslreno 
( \ Q ülaihcha que limpia, venii-ado <l 
próximo pasado sábado, me atrevo 
á creer que t nía alguna novedad é 
interés, cualidades de que carecería 
la presente, si ya transcurridos ocho 
días, que son una eternidad para 
esta \ida de vértigo, me pusiese yo 
ahora á repetir algo de lo que dije el 
último domingo. Da aquel á este, 
poco, en verdad, ha. ocurrido en Ma
drid quo mereZ-a ser en estas notas 
consignado. No sé si antes, ó eu 
este períod'-, ha sa-ido á la luz pú
blica en un precioso tomo do !a bi -
bliot"Ca Kloug, la última obra ('el 
prec'aro autor de ^P.'nita Jim n z>>; 
titúlase L a buena fama, y es un tur-
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musísiino cneulo de hadas (sin ha-
das),*qiie si bien carece de toda pre
tensión y no ha do añadir un solo 
titulo á los muchos c >n que cuenta 
D. Juan Valora para hacerse acree
dor á nuestra admiración, y para 
ocupar pr -eraincito puesto en la re-
púhlica de las letras, encanta y se
duce por lo gmroral y extraño y 
deleita principalmente por la iucom-
parahle belleza d ' l lon^uajrt, que es 
á mi juicio en esta obra, si es. quo 
esto cabe, infinitamente mejur que 
todo lo quo ha brotado do la si'-mpre 
castiza pluma del insigne académico. 

A la verdad, en poco tiempo he
mos tenido ocasión de saborear dos 
obras de autores que se distinguen 
por escribir en castellano (casia de 
sujetos que escasea sobro mane:a, 
aunque parezca exlnño,) y con la 
publicación de La buena fam* y de 
Peñas arriba hemos podido darnos 
los aficionados un buen atraco de 
castiza y rica pr- sa castellana. Yo 
de mí sé decir que he estado embo 
hado leyendo, según S Í ha ido pu 
hlicando en L a España Moderna 
el cuento de Valera, y que á la pre 
sentó llevo ya medi do el libro de 
Pereda, lo cual es decir bastante, 
habiendo llegado á mis manos ayer 
por la noche y teniendo, como todos 
sus hermanas, un voluineu más que 
mediano, y si bien no me voy ente
rando hasta ahora del arguniento 
apenas no se ha asomado no m 'canso 
de admirar la lira pieza conjque escii 
1)0 nurslro admirable lenguaje el pre 
claro montañés. 

Este montañés preclaro parece 
quo no se decido (y creo que obra 
cuerdamente) á darnos una comedia 
ó un drama, según se había dicho á 
principio de la temporada teatral; de 
igual parecer dfíbe s r, por lo visto, 
doña Emilia Pardo Bazán y de tos 
dos los nuevos dramaluigos quo n'o 
anunciaban, parece que solo se aven
tura Olariu, cuyo drama ó comedia 
(que no tengo seguridad de qué sea) 
titulado Teresa, está ya en ensayo 
en el teatro E-pañol y se estrenará 
muy en breve, según so asegura. 

No es cosa de hac r augurios ni 
de echárselas de profeta, que es ofi
cio que lien ; muchas quiebras; pero 
mucho me equivocaré si no resulla 
un fiasco, DO porque valga más ó 
menos, sino porque los quo han su
frido los latigazos del renombrado 
crítico, y son rauohos, y los que te
men sufrirlos que son machos más, 
irán seguramente la noche de la pri
mera representación con el sanísimo 
propósito de reventar la obra, como 
ahora so dice. Do todos modos, la 
cosa será un acontecimiento y pue
de asegurarse quo la entra la será de 
primera. 

Pero p >r mu}' grande que sea, no 
llegará sin duda á las que está ha
ciendo de quince días á esta parta «I 
teatro de Apolo donde ejecuta sus 
habilidades Fnégoli, un italiano no
table por sus transformaciones, por 
caracterizar distintos personajes, y 
por cantar lo mismo de birílonoque 
de tiple y de baj i . L »s butacas que. 
cuestan una peseta on despacho, 
véndense todas las noches á diez y 
doce reales, y puedo decirse que hay 
puñaladas para entrar á ver al ex 
Iraiío artista, cuyas habilidades en
cantan al numeroso público que lie 
na el amplio coliseo. 

Frégo'.i representa ocho ó diez per
sonajes cu un momento; aparece 
en escena vestido de guerrero, por 
ejemplo, desaparece un instante y 
vuelve á entrar por otra puerta ves 
tido de dama y cantando entonada
mente en voz de falsete, cuando 
momentos antes había actuado de 
bajo profundo; todo esto pro ve-i 
una noche y Jotra aplausos bio.. 
merecidos sin duda, pero todo ello 
llega á producir cansancio 3' verda
dero mareo. 

Yo me figuro que nuestro alcalde, 
que quiere divertirnos en el carna
val cercano con variadas invencio
nes, de que ya tendrán noticias los 
lectores, ha traído á Frégoli para 
que nos enseñe hasta qué punto es 
fácil disfrazarse, con objeto de que 
nos animemos, y no puede negarse 
que el ej -mplo es bueno aunqua un 
poco difícil de imitar. Yo por mi parte 
no pienso probar. 

L A DESPEDIDA 
del S r . R u i z Z o r r i l l a . 

M e r e - d á l a a c t i v i d a d de n u e s t r o e.o 
r reapooaal en M a d r i d , Sr Perla M e i i é h e 
l a , p u d i m o s id s á b a d o ú l l i m o a d e l a u i a r 
( i i i e g r a p ) r . t e l é g r a f o l a c a r U escr i ta po r 
el Sr . R u i z Z o r r i l l a , d e s p i d i é n d o s e de sus 
c o r r u l i f t i o n a r i o s , c u y o d o c u m e u l o p u b l i 
can los p e r i ó d i c o s da M a d r i d l l egados 
b o y á esta c a p i t a l . 

He a q u í a h o r a la c a r t a q u e d i c h o h o m " 
bre p ú b l i c o ha d i r i g i d o a l Sr. M u r o , re 
n i t ó c i a n d o e l c a r g o de Preaidenite de la 
J u n t a f H r e c t l v á del p a r t i d o : 

a^r. I ) . . l o s é M u r o : 

M i q u e r i d o a m i g o : 
r . o n l r a to la m i v o l u n t a d , po r i m p e r i o ' 

oa m í c e a i d a d f íá ica , m e veo en l a p r e c i 
s i ó n de r e t i r a r m e a l seno de m i f a m i l i a 
y a b a n d o n o l a v i d a p o l í t i c a a c t i v a . He 
n u n c i o , p o r l o t an to , á l a p res idenc ia de 
la . I m i t a O i r e c t i v a d i p t r i i d o r e p u b l i 
cano p r o ^ n í s i s i a , que no puedo deseen 
p ñ i r pe r desgrac ia . S i r ecobro las fuer 
zas perd idas , las c i r c u n s t a n c i a s i n d i c a r á n 
!•« a c t i l u l q u e mas p i i edah c o n v e n i r 
á nues t r a c m s a quo y o a d o p ' é . 

T . - i i i a !a i n t o n c i ó u y l o c ons i l e raba u n 
deber , de c o n s u l t a r c o n los a m i g o s la re* 
BOlllCi^ü m á s p r o p i a un estos m o m e n t o s ; 
pero a p n m i a u las c i r c u n s t a n c i a s , y ten 
%(i que cedur á las ex'x-mcias de l a roa 

l a s c i r t a s e n su b a b l i a c i é n , c u a n d o de 
p r o n t o ó b s r v ó e l F . t u s d n o q u e so des 
p r e n d í a n a g u n o s f r a g m e n t o s ue y^-so, y 
n o t a n d o , s i n d u d a , l u - g o , a l g u n a des 
ví i c i ó n ftO p i r e tes, d i ó la voz d-* 
a l a r m a , pero ya n o t m b o t i e m p o d e q u e 
se p u s i e r a n en s i l v o . 1 ^ casa se d e s p l o 
m ó c o n e s t r u e n d o , y tan r f t p e n i i n a m e u t e 
que no d i ó t i e m p o á los i n f e l i c e s v e c i n o s 
para s d i r á la cal le . 

T o d o e l e d i f i c i o se i n c l i n ó l u c i a l a ca 
l i e del K-nperaHor , y ' ' n o n m o m o n l o 
q u e d ó l a casa c o f t V e r l i l á en e s c o m b r o s , 
quo l a n d o en p i é ú n i c a m e n t e a l g u u o s 
rozos do las paredes. 

U n p a r e d ó ^ q u e n o se d ^ p ' o m ó ^ i n • 
nasaba t a n i n m i n e n t e r u i n a , q u e p o c o 
d e s p u é s t u v o q u e sor d e r r i b a d o para e v i 
U r m á s desgracias , 

t u r o e d l a t a n i e u f e , a l K i m a s personas q u e 
d i r i g í a n hacia Q u i n t a n a d u e ñ a s , p o i 

la c a r r e t e r a p r ó x i m a a l l u g i r del suceso 
i c n l i e r o n en a u x i l i o de los vec inos . 

Las r e í glosas 1el c o n v e n t o -le San J o 

a m i g o s , y p u e d o a s e g u r a r á m i s l ec to re s 
q u e c u a n t o s l n v i i n o > « l g u s l o d e asis i i ' 
á l a fiesta q u e d a m o s a l l a m e n l e c o m p l a 
c i d o s y c o n s a r v a m o s g r a ' . í á i m o s r e c u e r 
dos . 

A . l i v i , en t r e o t r a s , á l >3 s - ñ o r a s d e 
M e u d o . V i l l e g is, Kspe jo . IJejar , M a r r o 
d a n , H i e r r o , S o f í a C i d , R e g i n a Q tevodo , 
i - t e , efe 

"TTa r e u n i ó n t u v o d o b l o a t r a c t i v o á can 
sa de los e a p r i c h o s o s disfrac^al q ú ' os* 
ten t aba 11 a i g u n a « de las m u c h a c h a s 

KtiUM e l l a s l i a m a b a la a t e n c i ó n J u a n l " 
ta l í e j a r , ves t ida de a r . esana s a l m a n t i n a , 

" fTr r r rves t i l o de seda c d o r m a d e r a , ara* 
p ü o p a ñ u e l o de M i n ü a y l a c a r a c U i r í é * 
l i c a m a n t í ü a dol p t í s . 

IClisa D o m i n g u z, de M a r g a r i t a d.-
Faus to , de b l a n c o . 

P i l a r H o j í v e s t í a do L o c u r a , c o n ador -
DOS b l a n c o s y p r o f u s i ó n ele cas-abeh-s . 
"NÍÍ h e r m a n a f a c a , dd d i a b l e s a , r o i o y 
n e g r o c o n p l o m a s en l a c i b za y d i a b l i 
l l o s b o r d a d o s en l a f a l d a . 

ddad^ i I s i n v i d a Nieves de l a Fuen te , espos i 
Con esta fecha e n v í o á FA Pais u n a f ' I(v 

enanla.-* l í n e a s i l e s p i d i é n d o m o do los ami-" 
gos y coiT' l i g i o n irios. T a m b i é n se p u 
b i i C a r á el d i c i a m e n de los m é d i c o s . 

A u s t é I y á los d i g n o s i n d i v i d u o s de l a 
J u n t a D i r e c t i v a , nada t engo q u o acense 
ja r l e s , p o r q u e su i n t e l i g i i n c i a y e s p ' r i e d 
c í a , les s e ñ d a r á el c a m i n o quo deben sp-
g U i f para r e sponder á la conf ianza q u e 
en ustedes t iene depos i tado el P a r t i d o 

De to los se despide m u y r a r i ñ o s a m c i r 
té su a f i n o , y b u - n amigó y c o r r e ligio, 
i . a r io q . b . s. m . 

Manuel Ruiz Zirriüa. 
P a r í s l J Febrero 1893. 

a l a r m a con las c a m p a n a s , y la g e n i 
quo paseaba por l a h'.a y o t ros l i iga j re j 
a r . n d i ó a i s i t i o de l a o c u r r e n c i a , a l q n f 
se d i r i g i e r o n t a m b i é n los vec inos de 
b a r r i o de San Ped ro , r e u n i ó n d o s " en oo-
c o i m o r í i o n l o s u n a g r a n m u l t i t u l . 

I n m e d i a t a m e n t e se p r o c e d i ó á s o c o r r c i ' 
á los i u f dices hab i t an te s de I» casa, y 
de e n t r o los escombros f u - r o n sacadas 

A y e r f u e r o n c u r a las en la casa do so-
c o r r o dos muje res do -esioi.es que ambas 
s • p r o d u i u r o n . 

K : i «I d a de hoy ha t e n i d o l u g a r en U 
v i l l a d Í P r a d o l u e n g o el c o n c u r s o de.opo 
s i ; i ó n á l a p laza de o r g u i i s l a de a q u u i a 
l o r a i i d a l . 

H a s ido n o m b r a d o ¡ ¿ n o d a l p i r a e j 
é i T i r i ^ i do l o s e j e r c i c i o s n u e s t r o apre 
c i a b l e a m i g o l ) . A g a p U o G a n d í o , cono
cí lo profesor de esta c a p i i a l en la que ha 
d . ' s e m p e ñ a d o y d e s e m p e ñ a i m p a r t a n t e s 
ca rgos . 

K ' t re los o p o s i t o r e s figura nues t ro 
p a r t i c u l a r a m i ^ o d o n S a u i r n i n o M a r l l 
nez, o r g a n i s t a de la c i u d a d do U r i v í e s c a , 
q u i e n á las c o n d i c i o n e s de ser u n m ú s i 
co de p r i m e r a t a l l a , r» u n e l a de s. r u n 
sacerdo te e j e m p l a r , y l a . g r a n o p o s i c i ó n 
quo los vec inos de B r i v i e s c a le h a n be 
c h o p i r a q u e | e p re sen ta ra a l c o n c u r s o , 
po r no q u e r e r que fes a b a n d o n e . 

s é d i e r o n , s e g ú n so nos d i c , RTs-ñal d1 • ^ T a m b i é n he de c i t a r á . l o s d i n a M a r r o 

Comunicado 
Sr. D i r e c t o r d e l D i . u u o DE B U I I G O S . 
M u y s e ñ o r mfO: h a b i é n d o n o s h d i a d o 

p r é s e n l e s D . F r a n c i s c o Crespo y e l que 
susi-.r.b -en el desgraedadosneesoocur r ido 
aye r en el b a r r i o de San Pedro , nos apre
s u r a m o s á pres tar socor ros á las v í c t i 
mas, y v i e n d o que u n o do i o s he r idos , 
j o v e n , e n y o ' n o m b r o i g n o r a m o s , e x i g í a 
quo te le a u x i l i a s e c o n u r g e n c i a p o r l a 
g r avedad de su estado, le c o n d u j i m o s 
e n l r o a m b o s - a l b o s p i l a l de Pa r ran tes , 
s i lo en el m i s m o b a r r i o de San Pedro 

A l l l e g a r al e d i f i c i o , nos h a l l a m o s sor 
p r end idos a l ver q u e e l encargado do d i 
c h o e s t a b l e c i m i e n t o beueOco, se n- g ó en 
abso lu to á a I m i u r a l pac ien te y f u é pre
ciso qu.*, d e s p u é s de t r a s c u r r i r a l g ú n 
t i e m p o , d u r a n t e e l c u a l p e l i g r a b a l a 
ex i s t enc i a d e l h e r i d o , i n t e r v i n i e r a n los 
g u a r d i a s m u n i c i p a l e s n ú m e r o s 10 y 10 
merced á c u y o s m gos y á los nues t ros , 
se c o n s i g u i ó que el j o v e n fuera a d m i t í l o 
en e l h o t p i ' . a l . 

l l a g o p ú b l i c o esl«; h t c b o para que l a 
o p i n i ó n pueda j u z g a r l a c o n d u c t a del 
enca rgado de l r e f e r i do h o s p i l a l . 

A n t i c i p á n d o l e las g rac i a s p o r la i n 
s e r c i ó n de estas l í n e a ? , se ofrece s u y o 
a f e c t í s i m o 

Valeriano Saiz de la Maza^ 
B u r g o s 18 F . b r e t e 1890. 

ItacatástFoíedeayep 
A la y a l a r g a l i s i a d » desgracias q u e 

han p r o d u c i d o los ú l l i m o a t e m p o r a l e s , 
l e ñ e m o s q u e agr- g a r e l U m r n t a b i o suco 
5-0 o c u r r i d o aye r t a rde en el b a r r i o de 
San Pedro de la F u e n t e . 

A c a e c i ó e l hecho á las dos y m e d i a 
p r ó x i m H m e n l e en l a gasa n ú m . I I , c a l l e 
s in n o m b r e , á espaldas de l a d e l F m p o 
rador , n ú n . í . 

S e g ú n nues t ras n o t i c i a s , h a c í a ya has 
tan to t i e m p o que d i c h a casa, b i en p o r su 
a n t i g ü e d a d , b ien p o r defectos de cons 
I r u c c i ó n no o f r e c u l a debida s e g u r i d a d , 
y r e c i e n t e m e n t e , e l p^so e n o r m e de la 
n ieve q u o c a y ó el m»i8 pasado h i z o q u e 
se r e s i n t i e r a m á s l a finca, v i n i e n d o 
á c o m p l e t a r la o b r a do d e s t r u c c i ó n l a » 
ú l l i m a a l l u v i a s . 

V i v í a n en l a casa dos f a m i l i a s , c o m 
puesta l a u n a de F a u s t i n o M i g u e l , ÍU 

E l o y G a r c í a C o n c e l l o n . " f t * 8 ^ y VaiÍÜ3 ^ j o s ] y 1| Otra de I r ^ 
L ó p e z , s u esposo, u n n i ñ o do pocos anos 

; - , ; ^ 8 u h i j a A n g . . l . . j o v e n do d iez y s l e t -
anos. m 

F a u s t i n o , y su h i j a S a t u r n i n a M i g u e l . 
L a p r i m ra presentaba u n a p r o f u n d í 

b e r i d a on la f r o n t e . 
I n s u l t a r o n b e r i l o s , do m á s ó m u i o s 

g r a v e d a d , F.tus'di o M i g u e l , AlvgQl y 
>l i cao ia M i g u e l , do once y « ¿ i n t r o a ñ o s 
respee.tivam<m e, la n i ñ a S a l n s t í a n a ^ d(, 
n id io m SCÍ. de edad, I éá L o p . z y su 
TJa A n g e l a . 
^ / L a n i ñ a Sa ius i m i b i l l á b ise en b r a 
/.os lo su m a I ro a l o c u r r i r , e l s i n i e s n 
y r e s u l t ó con v i . l a m i l a g r o s a m e u t o , sal 
vá duso en u n buaCO, debajo do u ñ ó de 
los t ab iques desp"ornados. 

La i n f e l i z c r i a t u r a solo s u f r i ó u n a l i 
|j¡cra l e s i ó n en la f r en te . 
. Los he r idos f u e r o n c o n d u c i d o s a l hos 
p i ta ! de San - l u á n , á e x c - p c i ó n da A n g 
á q u i e n por l a g r avedad dy su e é t á í o 
( W n d u j o a l b u s p i t o l de P a i r a n t e s , s i e n 
l u go t ras lada l o a l de San J u a n , d o n d 
se e n c u e n t r a . 

U n g u a r d i a m u n i r l p i i s u f r i ó u n 1 d 
l o n s i ó n de l i g i m o n t o s de u n p i é , s i i u i d o 
c u r a d o en l a casa de s o c o r r o . 

C o n sa l i s f l i c i ó n c o n s i g n a m o s q u e en 
osla t r i s te o c a s i ó n han o b r a d o c o n g r a n 
a c t i v i d a d las au to r idades , p r e s e n t á n d o s e 
en el l u g a r do l a o c u r r e n c i a el s e ñ o r « 0 ' 
b o r n a d o r c i v i l , el a lca lde s e ñ o r D a o c a u 
sa, los inspec to res do' o r d e n p ú b l i c o y 
g r a n n ú m e r o do g u a r d i a s ; qu i enes dosde 
luego f o r m a r o n o n c o r d ó n para e v i t a r 
que so a g l o m e r a r a la m u l l i l u d , y se 
a p r e s u r a r o n á pres tar toda clase do au 
x i l i o s á las v í c l i m a s . 

T i m b i e n s e h u l ó presen'.* el c o r o n e l 
de A r t i l l e r í a Sr . A l v a i v z de S o l o u i a y o r 
q u ^ o f r e c i ó su c o n c u r s o , p c r s l a n d o ex 
c é l e n l e s s e rv i c io s . 

Los m é d i c o s q u o t . c o n c u r r i p r o n p i r a 
s o c o r r e r á los h ud los f u e r o n e l do l a 
casa de soco r ro , l o s S r e s . Mozo, P e r n a l y 
M i o i i i m o l l e . 

T a m b i é n a c u d i ó con n o t a b l e p u n ' u a 
l i d a d el j u z g a d o de i n s l m c c i o " , ((no 
c o m e n z ó acto s egu ido á l a f o r m a c i ó n 
del o p o r t u n o s u m a r i o . 

. L a s p r i m e r a s personas que acu ü e r o n 
a l l u g a r del s i n i e s t r o y c u y o s n o m b r s 
merecen cons igna r se , f u e r o n A n t o n i o 
V a l l e j o , H e r m e n e g i l d o H u i z , I v u i l i o 
S á n c h e z . Jus to G a r c í a , J u s é V a l d i v i e l s n , 
F a u s t i n o 8a z, F l o r e n t i n o P l a c e r a s y 
o t r o s . 

T a m b i é n son d i g n o s de m e n c i ó n espo 
c !a l , ^ ) o r su l a u d a b l e c o m p o r t a m i o n l o , 
los g u a r d i a s M a u u i l R o n la y A l v a r o 
( J i m é n e z . 

K n el d í a do h o y , s e g ú n n o ' i c i a s q u e 
h e ñ i o s p o d i ío recoger «m el H o s p i t a l de 
San J u a n , el estado de los h r i d é s es re 
l a i i v a m i u l e s a t i s f ac to r io , s i endo de c r ee r 
que las les iones no t e n d r á n funestas c o n . 
si cueac ias . 

d a n , de M a r í a S l i t u a r d , l i a j ^ do d a m a s c o 
ro j » c o n n n n g i s a c u c t i i l l a d ^s, y un bo 
n i l o . p r e n d i d o le p - r í a s en la cabev. 1. 

• " • S a r i t a L l a c a y o , do a l d e a n a b r e t o n a , 
c o r p i ñ o e n c a r n a i l o , f i l d a a z u l y a l ó n 0 -

l . - t e r c i o p e l o n e g r o . • 
IClv i ra ftierro, de prac iosa r i d i c u l a , r a r o 

n á c a r b u dado eu o r o 

M a r í a K úf, d < a l d e a n a , f a lda a z u l , y 
c o r p i ñ o n e g r o c o n l e n t e j u e l a s , y ü o i v s 

cabeza y no el p í c h O . 
N l i á b a s e en todos estos t ra jes u n a o le 

g á n e l a y buen gua to q u o h a c í a n r e s a l l a r 
rrtas l a h e r m o s u r a de las q u e l o s L e v a 
ban p ro no debo p tsar e-n s i l e n c i o á l is 
demás s ñ o r í l a s q u é , v i s t i e n d o lu jo sos 
t r a j - s de socieda 1 no d e s d e c í a n a i l u l o 
le las p r i m o r a s 

M a r í a M e t i d o l u c í a t r a jo n o v e d a d ¡o 
a p l i c a r i o n . ' s de encaje y a d o r n o s rosa; 

a r i a y P i l a r V i l l e g a s , de a z u l c o n en 
c a j é s b l ancos ; I v v i r a V a l l i v i e l s o , de 
b l a n c o . 

P o r c u l p i d 1 poco e s p i d o de que 
puedo d i s p u i e r , q e ó lause en el l i n t ro 
l i i u c b o s de ta l l e s q u o p u d i u-a d a r acerca 
de t an a^ra l a b i o lí sta, pe ro no puedo 
o m i t i r q u o K l v i r a l l i r r o c a n l ó a d u i i r n 
b l e m e n i o , a c o m p i ñ a I» a l p i a n o por Pa-

I ^ Í - R o j i , e l va i s Mercedes, m ú s i a de 
I» - I" . I . . . I . . u . ; 1 ^ . L 1 

P o r Real orden d e l 25 de Huero ú l t i 
m o se ha conci d i do la c r u z b l a n c a c o n 
d'St ñ i v o d e l m i s m o c / l o r , d e l n ; é r i -
10 ib i l i t a r á v a r i o s i n d i v i d u o s p e r l e n e -
c ientes al sexto c u e r p o de e j é r c i t o p o r 
sus s e rv i c ios pres tados á l a p a t r i a c o n 
m o l i v o de i o s a c o Q t c i m i e u l o s d o M e l i l l a 
y o t r o s 

l í n l i v los a g r a c i a los figuran l o s sa r 
gen io s D. A n g e l d e l R i e i j o , D. Fus(d);o 
d 1 R i o , do l a L e a l t a d , y D . F e l i p e M o n 
ea no Mar l ín f i z , de l do S a n M a r c i a W y < 1 
cabo- s c r i en lo del g o b i o i n o m : i . a r d o n 
Pedro Q u i n l a n o . 

l i a n s ido t a m b i é n f avorec idos con d i 
cha c o n d e c o r c i ó n va r ios cabos y s o l -
dados. 

U . T a b o a d a , q u • se b i i l ó m u c h o n o hay 
pa ra q u é d o c i r l o y q u e r e i n ó e n i r e los 
! o u c u r r e n t e s la m á s c o r d i a l a l e g r í a , 
t a m p o c o . 

L a s e ñ o r a y s e ñ o r i t a de !a ca.^a h i c i e 
r o n l o s h o n o r s c o n a a m i b i l i d a d y d i s 
t i n c i ó n q u e les c a r a c i e r i z a . 

Los i n v i t a d o s f u e r o n r s p é o d i d a m . nic 
obsequ iados y la fiesta L r u i n ó á u n a 
Uora b i s t a n t e avanzada , c o n n o p e q u e b u 
s e n l i m i e n i o d • tod is, q u e h u b i e r a n d • 
scado i r i '.or e t e rna t í a g r a l a r e u n i ó n . 

Pepe. 

Poco d e s p u é s del m e d i o d í a , l a p r i m e r a 
de d ichas fami l ias se h a l l a b a j u g a n d o á.f 

Ecos de sociedad 

Fd d í a 28 le í c o r r í e n l o á las once do l | i 
m a ñ a n a ton I r á l u g i r e u l a sala do ttínm 
tes de las Casas C o n s i s t o r i a l s, U s i i b a á 
ta de c a p o t s, p m l a l o u e s l é r e s i á i i á s ^ O N i 
fundas g u á n t e é i m p é r i i i e a b t e s , | y c a s c o i 
q u e h a n de c o n f c c i o iarse para l o s g u a r \ 

l i as m u n i c i p a l , s de esta c i u d a d , bajo ell¡^er-pó Sefl0r ?t,&a y )A*y*' 
t j p o do 3.512 peseois y 75 c é n l i m o s é 
i g u a b ' s á los m o le los q u e ex i s t en en l a 
S e c r e t a r í a m u n i c i p a l , y se a d j u d i c a r á la 
subasta a l m á s ven ta joso pos to r , ba jo las 
c o n d i c i o n e s q u e so h a l l a n do raanifieslo 
é b d i c h a o f i c i n a . 

F u P o b l a c i ó n de V a l d i v i e l s o , el g r a n 
cauda l de aguas , q u e , á consecuenc ia de 
los ú l t i m o s t e m p o r a b s, a r r a s t r a b a e l 
l i b r o , se l lo^ 'ó s ie te p o n t o n e s de los n u e 
ve q u e e x i s t í a n sobre d i c h o r i o , i n u n • 
d a n d o a l g u n o s para jes . 

P o r esta causa , el g a n a d o no puede 
c o n d u c i r s e a l m o n t e , s i l nado, en e l l a d o 
o p u e s t o d e i E b r o , ( SC '-seando los pasios 
y l e ñ i s . 

L o s vec inos de d i c h o p u e b l o h a n s o l i -
c i l a i l o socor ros p a r a a l i v i a r su s i t u a c i ó n 
u n l a u t o c r í t i c a . 

Fs la m a ñ a n a ha t e n i d o l u g a r en l a 
S. L C. ja San ia Pas ' o r a l v i s i l a , p r o n u n 
c i a n d o el F x c m o . Sr. A r z o b i s p o u n a 
breve p l á t ca y d a n d o l a R e n d i c i ó n 
Papa1 . 

Reves t ido con capa p ' u v i a l y con asis . 
l e n c i a di 1 C a b i l d o , c a n t á r o n s e tres res
ponsos e n ^ a v o r de las bend i t as á n i m a s 
d e l p u r g a l o i i o , v i s i l a n d o e l s a g r a r i o y 
r e c o r r i e n d o d e s p u é s todas las c a p i l l a s do 
la m i s m a ig l e s i a , a s í co n ) t a m b i é n l a s 
I t -pendenc ias . 

T e n e m o s o l g u s t o de c o m u n i c a r á 
nues t ro s lectores q u e en s u s t i t u c i ó n de l 
s e ñ o r K s t r a d a ' q u e Jba s i d o des t inado á 
M a d r i l . p i s a á p re s t a r su c o n c u r s o e n 
la academia p r e p a r a t o r i a q u e d i r i g e e l 
s e ñ o r Sabator, e l d i s t i n g u i l o c a p i t á n do 
a r t ü l e r d D . M a n u e l K c h á n o v o y A r c o -
cha , c u y a a c a d e m i a cu m í a t a m b i é n c o n 
l a cooperac i é n d e l t e n i e n t e d e i m i s m o 

Los ba i l es c e k b r a d o s a y e r en todas las 
sociedades r e s u l l a r o n m u y b r í t í a n t i s. 

S i e s t á n h a c i e n d o los p r e p a r a t i v o s ne 
cesar ios pa ra los p r ó x i m o s d ias de C a r 
n a v a l . 

K n A r a n l a h a n sido de ten idos y pues* 
tos á d i s p o s i c i ó n del juzgido dos sujetos, 
c o m o a u l o r . s de, u n r o b o c o m j i i d o d i a s 
pasados, o c u p á n d o s e l o s ío ,21 pesetas. 

Fsta l a r d e h m p r o I n c i d o « n e s c á n 
d a l o dos m u e b a c h o s en ^1 a rco de S anta 
\ l a r i a , d a n d o l u g i r á q u e i n t e r v i n i e r a 
u n g u a r d i a m u n i c i p a l . 

P o r exceso de o r i g i n a l q u e t e n e m o s 
pa ra e l p resen to n ú m e r o , no puede p u 
büeane la Pagina literaria. 

Con m o l i v o di 1 so l e s p l é n d i d o q u e l u 
c i ó aye r , todos los paseos se v i e r o n c o n 
c u r r i d í s i m o s . 

No p o d í a figurarme c u a n d o i n a u g u r é 
eslas c r ó n i c a s q u e h a b í a de u n e r p a r a 
e l l a s t an 'o s asun tos c o m o ¡os q u e cada 
d í a me sa len a l paso, i u v i i á n l o m o á l o 
m a r la p ' n m a . 

A ú n no se b a n e x t i n g u i d o l o s ecos de 
la r* u n i ó n ce lebrada en l a p r e s i d e n c i a 
d« l a A u d i e i c i a , c u a n d o ya t engo q u e 
r e s e ñ a r o t r a , n o m^nos c o n c u r r i d a y b r i 
l l a n t e . 

ha s e ñ o - a d o ñ a C o n c e p c i ó n T a l a y a , 
v i u d a de B e r i a , r e u n i ó anoche en s u ca
sa de l a Plaza de P r i m , á sus n u m e r o s o s 

M a ñ a n a h a b r á c o n c u r s o de m i s a s ó 
l e t r a a b i e r t a en l a i g l e s i a de San t a A g u e 
da p o r el a l m a de l l e n i e n l e d e c a b a l l e r i a 
D . F m i l i a n o A r r e g u i . 

K l es i p n d i o s e r á de 12 reales d u r a n t e 
la v i g i la y d e s p u é s de i l l a y de 10 antes 
de l a m i s m a . 

H o y h i n m a r c h a d o los i n d i v i d u o s de 
t r o p a del r e e m p l a z o do 1891, á q u i e n e s 
so h a e x p e d i d o l i c e n c i a i l i m i t a d a . 

F s l a larde no h a ce lebrado s e s i ó n el 
K x c m o . A y u n l a m i o n i o T por no haber 
asuntos urgentes de que tratar . 

Se nos ha h e c h o c o n s t a r q u e el a u l o r 
del r o b o de l tapaboc.is en las o b r a s de l 
c u a r l o l de San P a b l o no f u é n i n g u n o do 
los t raba jadores do a q u e l l a s ob ras , s i n o 
u n a persone e x t r a ñ a á las m i s m a s 

l í n a l e n c i ó n á los g r a n d e s p e r j u i c i o s 
quo los t e m p o r a l e s h a n causado á l o s 
h a b i l a D l e s de l a v i l l a de Poza y anejos , 
se les ha c o n c e d i d o p o r esta D i p u t a c i ó n 
500 pos -.las, h a b i é n d o s e p j d i d o a l m i n i s 
t r o de la G o b e r n a c i ó n q u e , s i es p o s i b l e 
se les concedan m a y o r e s r e c u r s o s . 

F u las e lecc iones de d i p u t a d o s en esta 
p r o v i n c i a , h a b í a n o b t e n i d o has ia l a h n r a 
«lo e n t r a r en p rensa n u e s t i o n ú m e r o , en 
sesenta y c u a t r o secciones, c u y o re* 

s u l l a d o e ra c o n o c i d o en el p a r t i d o de 
C a s t r o g e r i z - V i l l a d i e g o , e l s e ñ o r d o n P e r 
n a r d m o A r r o y o O f f m a n 3 187 votos y 
L298 el si ñ o r D o r a o . 

F u e l p a r t i d o de M i r a n d a V i l l a r c a y o 
ha o b t e n i d o d o n P r u d e n c i o O r t i z 2.457 y 
don N i c o l á s A n g u l o L 6 9 2 . 
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"I^iT^le l a P<^a pa ra el ^ i a 
í Z, frb ero de 1 8 0 5 . - P a r a d a , s e g u n d o 
^.a-lón d e l i v g i í n i e n t o i n f a i . l e d a de 

i a ' iad- j< ^ d e d i a s e ñ o r c o r o n e l d^f 
| „ c e r o « ^ p a ñ a D . . I - s é A r n a , 
P i m - í g i i n r i a , s e ñ o r t e n i M i l e c i r o u e l 
?0iaU M a r c i a l D J o i q - ü n R o m e r o Ho 
f - a a v i ' l i o s p i t a l y p r o v s iones . L e a l t a d . 

. Sno w p i t a u ; v i g i U o c i a , u u o f i c i a l de 
U d a c u e r p o . . 

m i l i t a r , de l d i a t r i l o de F i l i p i n a s , don 
K r a n c i s c o L l o r t f n á L ó p e z , c o n goce de l a 
m l ad d e l sue ldo r e g ' a m e n i a r i o 

EU s i l o ' l o s l i m d o á l« J u n t a C'.onsu'.li 
• t i n e r r a , e l c a p i t á n de a r t i l l e r í a del 

t e rce r r g i m i e o l o m o ñ u d o don A u g u s t o 
!'.s-rada y H i p a 

ca

radores , T . - i s l á n , P ineda y G a l l a r d o ; Se
c r e t a r í a i le J a l ó n . 

A u d i e n c i a p r o v i n c i a l : J u i c i o o r a l p ro" 
cedonle del Juzgado «le es.a T - a p U a l con-
t ra J o r g e O n t a ñ ó i . sobre i o j u r i a s ; p o -
n e n t ' , tehorGoin^z; defenam-, L i c e n c i a 
do B r a v o ; p r o c u r a l o r , p i o j d a ; H^scriba 
n í a le T e j e r i ü a . 

ha conco 1i lo el r e t i r o pa ra V l a d n d 
f e l e r i t w i o m a y o r l ) . E u s t a q u i o Clon 

" l a M f c o s , c o ' i d . süi io en esto cuerp > 
t ejército*, d i spues to que cause b ^ á , 

flii de l mes a c t u a l , eu el c u e r p o á 
p rtcnece y que des le L * de Marzo 

Ói io io v e n i d e r o se le abone , por la 
L a l u r í a de l a J u n t a de Llames Pasivas , 
i h i b e r de :J7ó p!8 ¡ a s meiisu tMá , y p^r 
« c a j a s de IJI i s l a de Cuba la bou f i e* 
(jfln de l t e r c io de d i c h o baber , i m p o r 
yole Mó pesetas a l mes p u- h a l l á i s • 
^ p r e n d i d o en la d i s p o s t c i ó í r í , ; de la 
peal o r d e n de 21 de M a y o de \ m , r a l i 
¿cada por e l p á r r a f o c u a r t o d e l a r 
ü c ü . o tercero de l a l e y de t i de A b r i ' 

18.V, e n i e u d i é n lose, que el c i ta-
de 

h a s t « ¿o s e ñ a l a m i e n t o es p - o v i s i o u a l 
que s - resue lva en d i l i n i l i v a sobre los 
<ler .d ios pasivos q u e la c o r r e s p o n d a n , 
treno i n f o r m e d d Lonse jo S u p r e m o de 
Licrra y M a r i n a 

H a n s id ) d s t i n a los d e ! c u e r p o de l i s 
i a d » M a y o r : 

Los co rone l e s D . J ' M Q U i n Sair>z de ¡a 
W a z i y M o r a d i l l o , del c u a r i e l g « n * r a l 
d 1 sexto c u e r p o de e j é r c i t o , a l c u a d r o 
p i r a e v e M t u a l i l i J - s de l s e r v i c i o en l a 
p r i m e r a r e g i ó i , y don Hafael ( J o o i . z d e 
l a T o r r e y G u i r rez , ascendido , de l 
c u a r t e l g e n e r a l j l e í te rcer c u e r p o de e j é r 
c i t o , al del sex to . 

Los cap i t anes I ) . V i c t o : - G a r c h Gave 
d a , ile l a s - g u n d a d i v i s i ó n del s é p t i m o 
c u e r p o i l c e j é r c i t o , a l c u a r t e l g neral- del 
sexto, c o n t i n u a n d o p re s t an l o sus s e rv i 
c ios , ^ n c o m i s i ó n , en la Kscuela Supe 
r i o r de r .uer ra ; I ) . J o a n M o r a j Ga z ó n , 
de l c u a r i e l gen r a l de l sext> c u e r p o do 
e j é r c i t o , á l a s e g ú n l i div-is iói i de l s é p 
l i m o , y D . J o a n M e i M l i z le V i g o , aseen 
d i l o . del d e p ó s i t o d e Ja g u e r r a , ;<I c u a r 
te l gene ra l de! s x'.o c n o r p o Me e j é r c i t o 

Los p r i h v r o s ten ien tes I ) . A n g e l A r h a " 
v a l , d 'd c u a r t e l gen i ' r i l ' l e í sexto c u e r p o 
de e j é r c i t o , a l de l q u i n l o , y I ) . V í c t o r 
M a r t i n y G a c í a ile la S"í2nndH d i v i s i ó n 
del sexto c u e r p o de e j é ¿ c H o , á la tercera 
d iv i f í ión del m i s m o 

llegado á Valencia esta tarde á 
las seis y cuarto* 

E s p e r á b a l e ea la e s t a c i ó n 
una inmensa muchedumbre , 
que d i ó pruebas de sensatez, 
no haciendo ruidosas manifes
taciones, sino por el c o n t r a r i o , 
guardando una a c t i t u d respe
tuosa. 

E l jefe del pa r t ido r e p ú b l i c a -

Abastos 
l ín la p e s c a d e r í a de esta c i u d a d se ha 

v e n d i d o en l a m a ñ . ' i n a de h o y m e r l u z a á 
1 80. l ' G J y 1 51 pesetas el k i l o , besugos 
á l'OO y O'O"), a n g u l a s á i ' ó O , a r r e n « o i T Í 8 
á 1 "20, pecceb * á l 20 y 0*50, c h i r l a s á I no-progresista, que es m é d i c o , 
0 7 )y ostras á 0 50 la docena . | c o n v e r s ó duran te breve rato 

— Kn e l m a t a d e r o p ú b l i c o de esta , , , , , 
. . . . „ ,n , . t „ . .con el doctor Esquerdo, con el • i n d i d se h a n gacnlie-a l o en l a m a n a â. v » w * * -

n a d o h o y ü bueyes. 13 ca rne ros y c u a t r o ¡ q u e e n t a b l ó d i scus ión ,^desap ro -
cer . los . 

Bn l a m u n n a de aye r 7 bueyes , dos 
terneras , 1Ü ca rne ros y I I cerdos 

— E u e l b i co r e g u l a l o r se ha ven 
d i d o e l t o c i n o y l o m o á 1'28 y IMS py 
setas el k : l o . 

Gomo consecuenc ia de las ú l t i m a s m v 
liobras, en la M e m o i i a esc r i t a p o r l o s 
comai i . ia i resen j e f e q u e las t u v i e r o n en 

cu r p ) de e j é r c i i o , se ha l a m u l o l a 
atención del m i n i s t e r i o do l a G u r r a 
acerca de la c o n v e n i e n c i a de i n i r o l u c i r 
algunos c a m b i o s en e l u n i f o r m e de l a 
í í t a n t e r í a . L a g e n e r a l i d a I de las obs r 
tacioiies versa sobre la s u p r e s i ó n de los 
•cordones en l a g u e r r e r a , en lo c u a l e s t á n 
conformes lodob; los d - m á s , q u e y a no 
soil tan g e n e r á l i s, sobre e l c a m b i o del 
abrigo del o f i c i a l , i n c o n v e n i e n t e s del co
lor ' le í p a n t a l ó i , y m o l e s t i a s i l e l sable 
Pairantes. 

Kl m i n i s ' r o de la G u e r r a ha p i s a d o 
una c o m u n i c a c i ó n á l o ' o s los c o m a n 
<1anle,s en j fe pa ra que r e ú n a n á los 
jefis <le c u e r p o y é s t o s i n f o n n e n , des 
pues ile e x p l ó r a l a l a o p i n i ó n de las o í i 
ctelidades respec t ivas . 

Kl t é r m i n o pa ra o m i t i r su i n f o r m e se
rá ile un mes . l ín M a d r i d han c e l e b r a d o 
ya sn p r i m e r a r e u n i ó n los jefes de 
<acrp o. 

B o l e t í n oficial 
K l Bolethi oficial, de la p r o v i n c i a co 

r r e s p o n d i e n t e a l d i a de ayer , con t i ene l o 
s iv iu i en te : 

Real d- 'creto. r e l i l i v o á los a rance les 
p r o v i s i o n a l e s v igen tes en Onba y P u e r t o 
L i e i . 

A c t a de la s e s i ó n ce lebrada por la D i 
p n l a c i ó n p r o v i n c i a ! el d i a 15 de K n e r o 
( c o n c l u s i ó n ) 

Guonta de los ¡ n g r e i )3 y pagos v o r i í i 
cados en e l mes de K n e r t í con los fondos 
p i t e n e c i c o l e s á los a y u n i a m i e n t o s y 
j u n t a s m u n i c i p i l c s . 

A n u n c i o de vacantes de v a r i i s plazas 
de agentes e j e c u t ' v )s en esta p r o v i n c i a . 

A v i s o de la D e l & g a c i ó a de Hacienda 
a l v i r t i « n d o que se a I m i t i r r i n los i n g r o 
sos p i r a r ' d i m i r s u á m v á l i ' . o des le las 
nueve de l a m a ñ a n a hasta las c i n c o de 
a tafite del d i a 28 

P r o v i d e n c i a s j o l i c i a l e s y a n u n c i o s 
of ic ia les . 

K i v is ta de l a i n s ' a n c i a p r o m o v i d a 
por el presi l e n l e del a y u n t a m i e n t o d e 
Medina d e P o m a r en s ú p l i c a de d i spensa 
4ephuo pa ra p r c s n i t a r á l i q u i d a c i ó n 
rteibos de s u m i n i s t r o s hachos á la 
í u a r l i a c i v i l d u r a n t e el s e g ú n lo y I c r 
:<er I n m e s t r e de l ( j e n i c i o ' d e I89;5 9 1 , se 
P|aai,C'ídido á l o s o l i c i t a d o , p o r h a l l a r 
*) c o m p r e n d i d o el c i s o q u e m o t i v ó ba 
•doinnra en e l a r t . 7 * de la i n s t r u c c i ó n 

ÎBD de A g o s t o de ¡ 8 7 7 ; d e b i e n d o h.ic. Me 
el abono con a r r e g l o á l o d i í p n e s ' o en ol 
apartado l e t r a G de l a r t i c u l o 3. ' de la 
¡ley ne 5 de A g o s ' o de 18,):{. 

I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
Por e l R ' C l o r a d o ha si l o a d m i t i d a la 

r e n n u c í a q u e Había p resentado d o ñ a 
A n d r e a Ripias, d - l c a rgo que desempe 
ñ i b i de macs ' r a do Pi ' . i ' -d » T i a s m o n l o 

Bn vis ta do l a i n s t a n c i a p r o m o v i d a por 
el c o i i l i i n l i o en el penal de V a l a d o l i d 
Bogenio Fe rnandez 0 ¿ i e t a , en s ú p l i c a 

i n d u l t o d 1 resto do la p na de o c h o 
^ o s de p r e s i l i o m a y o r con ( ¡ u e s e s u b í 
Wuyó , en v í a de r e v i s i ó n , l a de pueve 
^ños y s is mes s que le fué i m p u e s t a en 
* G i p ñ a n í » general , de M u r g o s d a ñ o 

p i r e l d e l i t o de r o b o ; y t e n i e n d o 
cneu ia que el i v e n r r n te r e ú n e c o n 

•iciones m á s f i v o r . i b l e s quo su co r r e o 
^« I ro I z q u i e r d o , a l c u a l se c o n c e d i ó i n 
^ I t o p o r Real- o r d e n de 2 í de Oc tubr . -
j te lS . l i , se ha c o n c e d í l o a l i n t e r é s n l u 
« refer ida g r a c i a . 

N e c r o l o g í a 
K n e l d í a de aye r solo se i n h u m ó e n 

e L v m e n l e r i o g •neral de esta c i u d a d e l . 
c a d á v e r d^ K m i l i i n o A r r e g u i M e n d i g a -
cha , de. 31 a ñ o s de edad , Ñ u ñ o R a s u r a 
i \ y e i l e l de an t aye r los do Pet ra (Vis 
i e l ' l a n ó s V a l l e s , de 07, .VI rcado \B\ V i c 
oi- iano Sarz Ro l r i g u e z , de 22, l l o s p ; l a l 

m i l i ' ; r; L i u r e m a A' .varez G u - r a l , de 
78, l l e r m m i t a s .le los pobres; M a r í a Ga-
r i l a d G o n z á l e z L v : o i n , do 15 mesos 
San G i l 11; Gas ' Ida M r i r i q u o R i o c e i v z o 
lo 8") a ñ 'S, P a l o m n ;1 y K s t l n i s l a d a Me 
l 1 Se rna , d j 70, G o n c c p - i ó n 'J, 

B o l e t í n r s l ig i c so 
Htiníti (tékúy: San l'd i d i \, 
SaUtii de ntañaiut: á l u G i b i n o . 

Han si l o n o m b r a I . s p 'ones c a m i n e r o ? 
"e las car re te ras del l í s l l d o en esta p r o 
^ ' • c i a , los sa rgen tos s egundos A g u p l i i . 

arcia • ' « p e z y G á n l i l o Salas I b a i V z el 
^ p r i m e r o Kasebio S t i e r G n l i e r n z y 
«1 segundo A n l í i u i o R o l r i g u e i S a n r l n z , 
^ d o s e l l o s l i c e n c i a d o s . 

B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
Observac iones meteO; O l ó g i c a s del l u s 

i t u t o p r o v i n c i a l en el ¿ l i a d-. h o y : 
Itiiróinelro: á la» 1 m . , 6!S7(2¡ á las 

} t. «¡85 9 
TeinfMriUni'a: n í a s , «ol 16!) m a l 

s)o i l> . 9.1 M i n . B t n i h l / í b í j o t ) . I tef lec 
o r l 4 b i ¡ o i) . 
U recnon ibslmenloi y i n . , N K 3 ... K. 

Vailadolid U i - K n los a lmacenes ge 
n e n i e s de ( ' .ast i l la e n t r a r o n 400 U' 
n . g is de t r i g o , p ^ g i o d o s e á 3§ l i 4 reales 
las 9 i l i b r a s . 

l ío el G a n a l ta é i i l r a t;» f u é do 509 fa
negas de t r i g o á 36111 

líriviescd l ó . - ^ r e G j s q u e han r e g i d o 
OILCI m-, r cado de osle d ia : 

T r i g o á 36 112 rs . fanega, cebada á 23, 
a l g v r o b i s á 27. a l u b i a s á 64, ga rbanzos 
sup r i o r e s á 180 r egu l a r e s de 115 i lóO, 
acoi 'o A U , h i b a s á \0, m u e l a s á 50 y 
yeros á 34. 

/ I r ^ y n / o 15. — D u r a n t e la 8"mana h a n 
e n t r a d o en este m e r c a d o 3 000 fanegas de 
t r i g o , 5') de cebada y 80 de cen teno , ha 
b i é n lose c o t i z i d o á los precios s i g u i e n 
tes: 

T i g o de 37 á 37l5') rs. fanega, cebada 
de 20 á 20 5 ) j c e n l e « í d de 21 á 2 L 2 5 . 

líl m e r c a lo indec i so , con t e n d e n c i a á 
ponerse a l p rec io de los donnls de Gasl i 
Ha, ó en l o l o caso á m - d i o real m á s que 
fe p - í g i p o r . l o s l e d o de las clases que 
se p resen tan . 

Hioseco 16 — D e t a l l : 
T r i g o , m í l r a d a 400 f-inpgas á 34 3i4 rs 

las 94 l i b r a s / 
Par t idas : 
T r i g o , ofer tas á 35 l {l rs . las 9 i l i b r a s , 

pag tn A 35. 
T e n d e n c i a del m é r c a l o : . t i r m o 
lUedina del Campo 1 5 . - L a s 100 fane

gas de t r i g o que e n t r a r o n á la v e n i a en 
este d í a f u e r o n l o m a d a s á 36 reales las 
9 i l i b r a s , q u o l a n d o sostenidas sias r o m 
pr.»s y no h a b i é n d o s e r eg i s t r ado en t r ada 
i l g u u a de los l e m á s g r a n o s . 

K n p a r l i d is se s igue o|rei i e n d o á 3S 
reales las 94 l i b r a s sobre v a g ó n . 

Patencia 15—Los precios que h a n re 
g n l o eu este merca l o son los s i g u i e n t e s : 

T r i g o á 33 rs las 92 l i b r a s . 
Tobada á 19 rs . fanega. 
Centeno á 25. 
A vena á 14. 
A l g a r r o b a s á 23. 
Patatas á 3 rs a r r o b a . 
I l a n n a s de p r i m e r a do c i l i n d r o á 13 114 

reales, i d . de p r i m e r a á 12 3|4, i d . de se
g u n d a ¡4 12 i d . do te rcera á 1 ) l i 2 . 

Parrs 15. — I I n i n a s de c o m e r c i o Doce 
Marcas á 43 francos 30 c é n i rnos o l saco 
de 15) k i l o s 

T r i g o á 18 f n n e o s 95 c é d i m o s l o s 
100 k i l o s . 

lOn N u -v i Y o r k so v e n d i ó el t r i g o r o j o 
á 58 3|3 centavos ( l . l rs. 67 c é n t i m o s ) e l 
b u s b e l . 

bando que se lleve a l s e ñ o r Zo
r r i l l a á Vi l la joyosa , y censu
rando la fo rma en que hace el 
viaje . 

Duran te la d e t e n c i ó n del t ren 
no o c u r r i ó incidente a lguno es
pecial. 

A l darse la seña l de marcha, 
se , oyeron algunos vivas y 
aplausos. 

Los expedicionarios se d i r i 
gen á Caroag )nt s donde per
n o c t a r á n , tomando m a ñ a n a el 
tren hasta Verge l . 

Madrid 18-12,15 w*. 
Nuevos telegramas recibidos 

de Valencia dicen que el s e ñ o r 
Campillo*, jefe de los republ ica
nos de Sioha c iudad , c o n v e r s ó 
algunos momentos con el s e ñ o r 
R ü i z Z o r r i l l a . 

La entrevista, celebrada por 
la portezuela del coche, fué 
b r e v í s i m a . 

Vio le el s e ñ o r Ruiz Z o r r i l l a 
y a b r i ó los brazos, d ic iendo: 
«¡Ay, Campi l lo !» 

E l doctor Esquerdo i n c r e p ó 
á este, d i c i é n d o l e que h a b í a 
quebrantado la consigna, á 10 
que el s e ñ o r Campil lo se l i m i 
tó á conlestar: «Me alegro.-» 

Z o r r i l l a p r e g u n t ó l e por su 
fami l ia y luego le d ió un fuer
te a p r e t ó n do manos. . 

Síadrid 18-1.20 w. 
•Ha llegado ol Sr. R u i z Z o r r i -
la á Carcagente, donde ha sido 

objeto de u n rec ib imien to res
petuoso. 

Se le ofrecieron varias casas 
para p i s a r la noche, pero él 
p r e f i r i ó , d o r m i r en una posada. 

V A R I A S N O T I C I A S . 

J/adHd 18-9,15 tn. 
E n Bruselas han sido e x p u l 

sados cuatro anarquistas i t a l i a 
nos, á instancias de Suiza. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
RÓTULOS E S M A L T A D O S % 

16 ba d ispues to que e l e s c r i b i e n t e d r 
* í? '» i ida C |ase í de | c u e r p o a u x i l i a r de 
« l e m a s m i l , u r e s , a s c e n d i d o . I ) . C a y . -
* n o D o m i n g o S .unpor , c o n t i n u é i-n 1̂  
« b m s p e c c i ó n d<;¡ svx u c u . - r p o rfe e j é r -
^ t o . J 

« D ^ r i o o f i c i a : » p u b l i c a l a Hea! o r 
r e l a l i v a a l l l a m a m i t í u t o a l s o r v i c . o 

Mué p u b l i c a m o s en o t : o l o g a r . 

Llegada de v ia jeros . 
¡loteé ilonin: O. 'Too ¡ o r o á j r u i , d o V a 

l\áá l u í . 

Uolet det Norte: V). J u m B i r s u m o , de 
l i a r c e l o n a ; I ) . Pedro Oiares, de Par i s ; d o n 
N i c o ' á s S a n t i Cruz , de V i l o r i a y d o n 
I s i a c A r t u r o , de Marc- ' .ona. 

PLACAS PARA PL'KUTAS DK KSCKITORIOS, 

ALMACKNKS, PÁBIUG^S PONDAS, 

4 COLMloSTHAirtyGittrHK PVKTICL'LARKS, 
nÓTCLOS PVHA CAI.LRS 

Y 

NÓHBROS DK CKSAS, RTCKTRRA. 

S E L L O S DE GOMA Y DE METAL 
Emilio Ouradou 

Corroo. n«'»mero 34.— UlL.IÍA.O. 

• • • • • • • • • • • • • 

^ han coQcedido dos meses .le p r ó : ro 
t\ ^ U i r a n d a de Kbro . por enfermo 

"«airo p r i m e r o ddi cuerpo de b d u i a a d j L m a r c s y Q u i o l a u a í l í . Joaqu'o); procu 

T r i b u n a l e s 
S e ñ a í a n i i e n t o s p a r a f l d i n U Ir Febre ro 

de 1 8 9 5 : — A u d i e n c i a t - r r i l u r i i l : P l e i t o 
p r o c e d c n i e d 1 J ú z g a l o de S i n t u i d o 
en re ü F e r n a n d o L / i y i t i ( . i s ^ ü c o n l a 
D i p u i a r i ó n p r o v i n c i a l de San t aade r y 
I ) . b i d o r o A l o n s o H e r n a n d o , sobre re 
v o c « c i ó n de u n a c u e r d o : ponou'.e, s e ñ o r 
O - s í ; d d usoies , L i c e u c i a d o s Gai ie i -o , 

U L T I M A HORA 

15.000 chinos han atacado á 
Haiobeng, siendo rechazados 
con grandes p é r d i d a s . 

TKLEORAMAS 

M m KSTRO íiKUVIC.O PARTICIILVH. 

E L V I A J E D E Z O R R I L L A . 
Madrid 17—7,50 n. 

l l , 50 7 i . 
E l s e ñ o r Ruiz Zorri l la ha 

E' s e ñ o r Sagasta a s i s t i r á hoy 
á las C á m a r a s . 

LO Q U E P I D E N LOS MOROS. 

Madrid 18—10 tn. 
10,10 m. 

Insistese en a f i rmar qne Si 
d i Br i sha pide qne se aplace la 
d e l i m i t a c i ó n de la zona neu
t r a l de Me l i l l a , -hasta la com 
pleta s u m i s i ó n de las kabi las . 

Respecto á l a i n d e m n i z a c i ó n , 
propone hacer el pago entre
gando plata en barras, por la 
dificultad de reducirla á mo
neda. 

E n este caso. Marruecos abo
n a r á los gastos de a c u ñ a c i ó n . 

Pretende t a m b i é n que se m o 
dif ique la c o n d i c i ó n r e l a t iva á 
los intereses del p r i m e r plazo. 

Piensa pedir ciertas ventajas 
en caso de que e l pago se v e r i 
fique en oro. 

E l Gobierno parece que ha 
rec ib ido con benevolencia las 
pretensiones de los moros . 

«EL L I B E R A L » 
Madrid 18-10,10 w. 

«El L i b e r a l , » en su n ú m e r o 
de hoy, alaba la conducta do 
los republ icanos que han p r e 
senciado con si lencio y respeto 
el paso del s e ñ o r Ruiz Z o r r i l l a , 
d o l i é n d o s e de l decaimiento do 
las e n e r g í a s de este. 

Dice que la p é r d i d a de Z o r r i 
l l a seria m u y dolorosa, pero no 
s i g n i f i c a r í a la muer te de la 
idea. 

Z O R R I L L A 
Y LOS R E P U B L I C A N O S 

Madrid 1 8 — l l m . 
Telegramas de ü a r c e ' o n a y 

Valencia siguen p in tando con 
negros colores el estado del so-
ñ o r Ruiz Z o r r i l l a . 

Se ins;ste en decir que los 
a c o m p a ñ a n t e s de éste p roh iben 
que sea vis to para evi tar el des
aliento que p r o d u c i r í a entre 
sus corre l ig ionar ios el aplana
miento mora l de l enfermo. 

E N T R E M É D I C O S 
J/adrid 18—11,10 tn. 

Según carta recibida de P a r í s , 
e l m é d i c o M r . Pota in se opuso 
con gran e m p e ñ o a l viaje de l 
s e ñ o r Ru iz Z o r r i l l a , c i tando el 
caso de un enfermo que pade
cía el mismo m a l , y v i v i ó seis 
a ñ o s siguiendo u u t ra tamien to 
suyo. 

Los doctores Betancos y Re-
dignet son de igua l o p i n i ó n que 
Mr . Potain. 

E L CONFLICTO 
D E L A D I P U T A C I Ó N . 

Madrid 1 8 - 4 t. 
A s e g ú r a s e que en ol consejo 

de min i s t ro s de anoche se to
m ó respecto . á la D i p u t a c i ó n 
de Burgos u n acuerdo que des
t r u y e la Real orden dic tada 
recientemente. 

Según parece se d i s p o n d r á 
que la Corporac ión vuelva á 
o o i u t i l u i r . e y que los diputa- ' 
dos no puedan vo l a r sus p ro 
pias actas. 

BOLSA D E H O Y . 
Madrid 18.-3,47 t. 

La c o t i z a c i ó n de l a Bolsa en 
el d í a de hoy es la siguiente: 

4 por 1 •' i n t e r i o r , 74,85. 
I d e m ü n de mes. 75,00. 
I d e m ex te r io r , 83,90. 
I d . deudaamort izable , 82,90. 
Bil le tes hipotecarios de l a 

isla de Cuba, 110,65. 
Bil le tes hipotecar ios de l a 

sla de Cuba de 1890,100,00. 
Acciones de l Banco de Espa

ñ a , 388,50. 
Acciones de la C o m p a ñ í a ar

rendatar ia de tabacos, 190,00. 
Cambios sobre P a r í s á ocho 

d í a s v is ta , 00,00. 
I d e m sobre Londres , 00,00. 
Bolsa Par s; 4 por 100 exte

r i o r e s p a ñ o l 77456. dudoso. 
MKNOHKTA. . 

C a r a c o l e s —Su venden frescos un t-
H o u d i l i o , pu» s o de l a C l a u d i a . 

l O j p i é U l a dtíi > ***** 



A n t i n e r v i o s o H o v / a r d e s c l l ó u i c o m á s 
poae roso d e l s i s ie ina nervioso-, DO l l ene r i v a l 
p a r a c u i a r v é r l i g o s , m a r a é s , e l i n s o m n i o y 
pe '&í- ' l i l la i , lomb'ores, a i s i eda i i , sensac.ionea 
é l i f c a n a s , f ! Í o , c a l o i - , i r a s c i b i l i i l a ( l , p a r á l i b i s , 
. faUladi ' r i i e u K u i a . , de v o ' n i i j a d y i l f r e s o l u 
Cit5r) Obra rr - toi .s ' . i i i :VMMÍO . P.^n ed io pa ra 
q u i n c e <ii;!S. 4 p e s ó l a s . — V t - n U h o í n hs lie 
B u r g o s : Es o l ' i r , M i r a y B a r r i O f a n a l . C o n 
s u l t a i s , Instituto A u i o l , M a d r i d M o d e r n o , 
M a d r i d . De 1 0 á 2. Prosper^us: se ¡ e m i l m 
g r a l s po r cc»rreo \ q í ñ t n l o p ida . 

ElíFERKOS DEL OÍDO 
K l A c e i t e N e u b e r t 

c u r a las sorderas l e 
vos y l o s s í n l o m a s 
ñ i o l e í j l o s d e l o í d o . 
C o n su uso d i s m i ü u -
y e n y de sapa r t ean 
loa r u i d o s y los ve r 
t i g o s . K x p u l s a e l ce 
r u m e n y restablece 
l a a ü é f c i á a \ p e é e b t s 
bo t i cas ue B u r e o s : 
hbi i d a r . M i r a y Ba-
n i o - a i i a l Uonsul la ts 
l i i s t . A n d e l , Ñ a - i r i d 
M o d r r u o . M a d r i d . 

i VENERE0-SIF1LIS 
X C u r a c i ó n é i u n : a n i d a d 
• con l o s r e m e d i o s a n l i s e p 
4 l ieos A n t i b l e n o r r á g i c o 
* I v e l , p a r a c u r a r i o d o ü ú j b 
• t n e l r a i ( p u r g a c i o o r s , s o 
• la l i i i l i W r , e tGil A n t i s i f i l í -
J t i c o C o w p e r , p a r a i a s i í i 
« • l i s en todos t u s p e r í o d o s . 
• P rec io , \ pesetas e n l a s bO* 
% t i c a » ae B u r g o s : E s c o l a r , 

t M i r a v b a r r i o c a u a l . C o n 
. s u l l a s , í p s l i t u i o A n d e l , A i 

J c a l á . . 72, M a d r i d . P r o s p e c 
^ los g r a t i s . 

% 'REUMA Y GOTA 
w P a r a a c a l l a r e l d o l o r >-u 
^ poc-Hb Clp raS L ó u u r s u l a s P i l -
i d o r a s A n t i r r e u m á t i c a s 
T A u d e t . Pa ra p r e v e n i r i i u e 
i vos aiaqut-s , a l e j a r l o s y cu* 
• r a r la d i á t e s i s r o n m á t i c a , 
• det|9 e m p l e a r s e . e l A n t i -
J r r e m á t i c o R e y s s e r ; r e -
XauiUdos s i f i n p r e a d m i r a 
• b les , 10 y 4 pesetas en las 

bo t icas de B u r g o s : KsQOlár , 
M i r a y R a r r i o c a n a l . Con-

. s n . í a s J n s i i i n t o A u d e t Ma" 
4 d r i d * ">! -o d e r n o, Al a d r i d . 

• y c a t a r r o s c r ó n i c o s , p o r 
• a n t i t i u o s y rebe ldes q u e 
J s e a n : C u r a c i ó n c o n ias ce 
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Kl F l u i d o V i t a l . G o t a s V i r i l e s r 1 
r í t a l e s y P e r l a s d e l S e r r a l l o {•> 
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p r o s pee ios y í o l i e t o s g r a t i s á Indas p a r i M ^ J 

PARA LA 
- M E D I O I N F A L Í ; • 

PAUV LA CLIRACION DSL 

R e u - n a t i s m o , n e u r a l g i a s c i á t i c a , l u m b a g o , 
g o t a , d o l o r e s de c a b e z a , m u s c u l a r e s y 

n e r v i o s o s , c o n t u s i o r e s , c a l a m b r e s , 
t e r c e d u r a s y t o d a c l a s e de p u n 

z a d a s 

L a N e u r a l g i n e cuita los d o i o r s r e n m á l i e o s ; 
con u n a sola f r i c c i ó n • s lo s u ñ c i e u l e p a r » su 
p í o l o a l i v i o ó c o r a c i ó u r a d i c a l . 

I.a N e u r a l g i a e t -u rá I t s n e u r a l s ú i ^ en el 
m t i n i f . n i o (p.ii- se r i p i i c a al n e r v i o afectado C u . 
ra c o m o p o r g u e m t o . 

K l d o l o r a l u r i n e o l í i d o r n l i v i a d o i n s í a n -
l á n é a r n é i V t c y c o r a d o en pocos d í a s po r el b á i 
s am ." N e u r a l ^ i n e . 

L a p o p u l a r i d a d croe le í . te de la N e u r a l g i n e 
es n i u i pi nr-bn U; sus e x - ' - ' e n c i a i y ' i i a i i d a d e f 
supe r io re s . Ks l a ine- i l i n a f a v o r i l á do los inie 
d icos para c u i a r los do lo re s o e u r a l g í c O B 

La N e u r a l g j n e c o n q n i s l a e l d o l o r . 

IJijienic Medicine 0.* 

3, Coieman £ t . London 
()<• venta en las p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s y d r o 

g u e r í a s . 

f í lEOICMIENTOS NOTABLES Y EFICACES 
p r e p a r a d o s p o r e l D r . A N M E U de B a r c e l o n a 

aprobados por ranchas academias y sancionados por una larga y no 
i n t e r r u m p i d a serie de curaciones obtenidas desde el a ñ o 18G5 

ya sea c a t a r r a l ó de 
c o n s t i p a d o , seca , n e r 
v i o s a , r o n c a , f a t i g o s a 
y l a l l a m a d a v u l g a r 
m e n t e de s a n g r e , p o r 
f ue r t e y c r ó n i c a q u e sea, se c u r a ó se a l i v i a s i e m p r e c o n ias 

S o n t a n r á p i d o s y s e g u r o s los efectos de estas p a s t i l l a s q u e 
á las p r i m e r a s t o m a s se s i e n t e y a u n a l i v i o q u e s o r p r e n d e y 
a n i m a e l p e c h o y l a g a r g a n t a se s u a v i z a n , se p r o d u c e l a 
e s p e c t o r a c i ó n c o n f a c i l i d a d y c a s i s i e m p r e d e s a p a r e c e l a 
" T O S p o r c o m p l e t o a n t e s d e t e r m i n a r l a p r i m e r a ca j a . 

M u c h í s i m a s s o n las p e r s o n a s q u e c o n estas p a s t i l l a s l i a n 
c u r a d o u n a ele estas loses t a n i n c ó m o d a s y p e r t i n a c e s , q u e a l 
n i c a o r resfriado so r e p r o d u c e n de mía l u a n e r a i n s o j ^ f f ^ l e , 

L o s q u e t e n g a n A S M A ó s o f o c a c i ó n 
d e c ú a l a t t o r c í a s e , «isen l o s ' c ' . G A n R i L L C S A N T I A E M A T I C O S 
fnie pregara ol misino D R . A N D R E U y se lo qni t u á i i al ins t i in t i ! . 

Los atattiice do ASMA por la noche, se calman t a m b i é n al inoinci i to 
con sitó P A P E L E S A i O A D O S ; basta quemar ano dentro ub la 
l iabUactóp RBÍ* I " " e' onfenno pueda d o r m i r t ranqui lo toda l a noche. 

f»^*»*1 
í,08 molt s t í s i m o s r e s l r i a d o á de \h n c r í z y de la cabeza, se ^uran en 

muy pocas horas do la manera m á s fácil y sencilla con el 

R A P É M A S A L X M A 
que prepara ol mlsrno D R . A N D R E U . ¿ase el prospecto.) 

P A R A T E N E R L A B O C A 
S A N A , H E R M O S A v F U E R T E , y no padecer D O L O R E S D E 
M U E L A S , usen el E L Í X I R y los ^ L ^ G S de 

M E U T H O U I I A 
que prepara el mismo autor . Su uso perfuma el aliente, emblanquece 
la dentadura, calma el dolor de muelas y fort i f ica notableujenlc las 
e n c í a s , evitando las caries y o s c i l a c i ó n de los dientes. 

k Pídanse estos medicamentos en todas las farmacias 

" D E L D I C H O A L H E C H O 
H A Y G R A N T R E C H O . " 

No porque alguien diga que su preparado es " t a n 
bueno como" ó " m á s barato que" la E m u l s i ó n de 
Scott, debe el paciente dar oido á sus argumentos y 

jugar con su salud. L a E m u l s i ó n de Scott 
es la or iginal ; ú n i c a recomendada por los 
principales facultativos y Academias de 
Medicina. E l nombre S C O T T es g a r a n t í a 
de la pureza de ingredientes y de la perfec
ción del conjunto. Ex í jase la Emuls ión^ 
de Scott y rechácese todo frasco que no sea* 
de la de Scott con la etiqueta del hombre 
cargando u n bacalao. Todo frasco que 

carezca de esa etiqueta es falsificado ó imitado. La 

Emu ls i ón d e S c o t t 
de aceite de h ígado de bacalao con hipofosfitos de cal 
v de sosa es el remedio m á s adecuado para curar la 
Tisis , Escrófula. Anemia, E x t e n u a c i ó n , Clorosis, 
Raquitismo, v todas las enfermedades en que haya 
Debil idad y Pé rd ida de Carnes y Fuerzas. Procúrese 
en todas las Farmacias y Droguer ías . 

S C O T T y B O W N E , Q u í m i c o s , Nueva Y o r l u 

OesapaFeee en 24 homs 
usando los 

C O N F I T E S 

C A R P A 
P r e c i o 2 péselas f rasco. 

D ^ p A s i t o : F a r m a c i a líscqjaV. B u r g o s 
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iüTOB DE LIS PASTILLiS HIELE 
Remedio seguro pura calmar toda dase de tos, por rebelde y crónica que sea, ya provenna H 

Simples resfriados ó r.ntarros. ya de pronquitis, tists, coqueluche, ele. No contienen opio ni morliaa 
E S P E C I A L I D A D E S D E L M I S M O A U T O R " ~—1 

DEBILIDAD, CONSUNCIÓN, RAQUITISMO, ESCRÓFULA A 
P A S T I L L A S F O S F A T A D A S D R . K L g i N 

CATARRO, SOFOCACIÓN, DIFICULTAQ DE RESPIRAR ~ 
L I C O R A N T I A S W Á T I C O D E L D R . K L E I M 

Y G O T A S C A L M A N T E S DEL DR K L E I N 
El LICOR cura radicalmente la entarniedad; ¡as COTAS calman de momento el ataqut 

V e n i a en B u r g o s ; I ) . F a b i á n Harri'>(•;;!nal, V . Saiz V a l p u e s í a , H e n i u n a á 
. a r t in . - z y l ) . J o s o M i r a . — A l U o r Di- Klein, K s c u d i l í e r s , Barcelona. 

N a d a m á s i n o f r n s i v o n i m á s a c t i v o p a r a los d o l o r e s de cabeza, jaauecaa 
v a h í d o s , e p i l e p - i a y d t o n i s ttorviosos. Los m a l r s d e l es ;0rna}-o, del h í g a d o » 
los il- la inCai.ci . j en g.- i i tMa!, se. c u r a n i n f a l i b l e m o n l e . B u c l i a s b u l l í a s á 3 v'S 
pesetas caja. —S re>ni ten p o r c a r r e o á todas par tes . 

K n H n r g o s : d r o ^ u e r f a de .1. M i r a . 

Doctor Morales. Carretas, 39.—Madrid. 

P A P A E N F E R M E D A D E S U R I N A R I A S 
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al nnf l presume C á p s u l a s d e S á n d a l o mejores que las 
dn! X ^ z á de l iurceioi iu. v qun curen uiás pronto y radi-
calmoiiieiodas las KNFKl lMÉDADl^S U R I N A R I A S . Diez y 
sus a ñ o s l iuexi lo; p r e i n ú u l a s c o n medalla de oro en la líxpn'si-
cion do Barcciunaae.ltWS. U n i r á s aprobadas v r ecomendada» 
poi las i í ea l e s Acidemias de IBarcelona-y de Mallorca; varias 
corporaciones científicas y renombrados p r á c t i c o s diariamen
te las prescriben, reconociendo ventajas sobre todos sus simi
lares.—Frasco 14 reales.—Farmacia.del Dr . P i z á , plaza del Pi
no, 6, Barcelona, y principales de Kspaña~y Amér ic* ' . fc* xe-
miten por correo anticipando su valor. 

D e p ó s i t a r i o en Burgos ' : S a i ñ z y a l p u e p i a . 

Polvos del Dr . Kuntz . 
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Millares de curados agradecidos cerliíican por todas parles y 
cu todos los* idiomas, que con el uso de esto notable preparado 
so curan en breset d<as la* ditpopiias, gastralgias, úlceras ca
tarro gástrico, ele, etc., desapareciendo desde las prl,iieras 
dérís vóndlot, acedías, ardores, eructos, ina pe teucia'*, pesadez, cons
tipación, agua de boca, dolor'de estómago, esírcilimicnto, etc., etc., 

U íiunqnc ia «nionuedud se baya resistido á otros tratamiéutoS y 
Ib've 30 añ< s de aDilgüedáit. Es tan según» el «?xitu qv.e el une 
al terminar de b inar la priiners caj.-i, no encuentre alivio tiene 
derecho ¿ la devolución de s u valor que es de Pls. 7450 en todas 
las farmacias y el depósito en Burgos eslá en ia de I). G. Escn'ar, 
Plaza de Prim, 19, que hace descuenti s al por mayor y remite á 
provincias cerliiicado á Pls. 8*60 al paciente que las piibi. 

Depósito gf»!. en Madrid: Sncesorís de Moreno Wi^iiel, Arenal 3 
Admóu. y c< nsultorio: Calle Mayor, 47, 3.° Madrid, que remite 

folletos y raueslrás ¡gratis á quien las solicite 3' admite consu'tas 
H por carta, enviandu 10 pesetas en sellos. 
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• . A LAS M^UKKS DE FAMILIA • ' 

i B A L S i H O ÜIYLNO DE SANTA AGUEDA | • = = . 4 
^ .\le. l i f . i n . 1 'o KI u n í s n - f a l ib -e <: • le s J 

conoi-idos h a s t | i a f- cha , p ú a curar % 
ra l i r a l m e n ' e Y PII h r i V S b i r a» , las • 
g r i e t a s y er « s i o o f s «le los p c t í o s . • 

C A P S U L A S Q J P E P T I C A 

27 AÑOS DE ÉXITO CONTINUO 

D E L m P l Z A . 
P R I M E R P R E P A R A D O R E S P A Ñ O L DE DICHO MEDICAMENTO 

P R E M I A D O C O K M E D A L L A D E ORO EN L A 
E X P O S I C I O N U N I V E R S A L DE B A R C E L O N A 1 8 S 8 . 

E l M o r r h u o l c o n l i ^ n p todos los p r i n c i p i o s p1 i m i i v o s «'P! 
]w P r o b a d y os c o n v e n c e r e i s T | b « c a l a i ; ob ra m á s r á p i d * m e n t e q u e e l aceite l/as e x p e r i u i i r i a s « í t c i i . a . l a » en *a 
• l">tí v e n i a r n las p r l n c i p a ' e s farma* Z lwOs j ) i t a i c s y p o r p.crcdit idos m é d i c o s , cu su c f i f i i i e i a , l i a n b m o s i r a d o i ^ i c e l I g j 

¡ • c í a s y. «Irogi i 'M - ías de Ks^ana y e l • ' R H Í l U O l i es i n u r b o m á s e l i c a i u n e e! ae idlc v las e m o t s í o i es de! ¡ l i - o o, coi ' j l 
J K x t r M i j é r o R e p r e s ^ n l a i t " e n B n r J i l a t i s i s p u l m o n a r , r . n m . i L i s m o c r ó n i c o v n u j o s o , r a q u i l i M i i o < be ó l o l a . I 
^ gos y su p r o v m ' - í a D . fír>'gi>rio Iz- ¿ 

q i r í eV ' lo Diez, V i t o r i a , 20, B u r g o s , á • 
I T q u i e n se d i r i g i r á n los ped idos 

R H H U O l i f s m u p b o m á s p f i c a i u n e el acei te y las e m n l s i o i es de l -̂ ¡Jjp 
u s m o y estado c a q n é c i i c o eu g e n e r a l No c o n l i f - m ' e l M O E U Í U U O I J g rasa 
p u e d t í ¡ o r n a r s e ( n v e r a n o l o m i s m o q u e en i n v i e r n o . 10 r e a í e s f r ' t c o : l ^ ! a * j 
J6 realca . Do ven ta a i po r m a y o r y m e n o r r f a r m a c i a de l a u l - j j ' , } . i i 2 i i J e l l*»00' 

i R a r c e i c u a , y p r i n t i pa i e s Sti l e p a b a B u r g o s ; S a i n z V a i p u c s i d . 


